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RESUMO. Objetivou-se no presente estudo avaliar o
desempenho reprodutivo de um rebanho bovino da raça
Nelore, criado em regime de pasto, sem suplementação
na época de estiagem, na região da Baixada Litorânea,
Estado do Rio de Janeiro, no período de 1980 a 2004. A
média da idade à primeira parição (IPP) foi de 1256,05
± 7,33 dias (41,87 meses). A IPP foi influenciada signifi-
cativamente (P<0,01) pelo ano e mês de nascimento. A

média do intervalo de parto (IDP) foi de 461,80 ± 1,964
dia (15,39 meses). O IDP foi influenciado significativa-
mente (P<0,01) pelo ano, o mês e a ordem de parição,
sendo que o sexo da cria não apresentou diferença signi-
ficativa (P>0,05) sobre esta característica. A idade relati-
vamente elevada da primeira parição foi decorrente, em
grande parte, do sistema de manejo a pasto sem suple-
mentação alimentar na época da estiagem e pelo manejo
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reprodutivo inadequado. A média do IDP foi considera-
da satisfatória apesar do sistema de manejo adotado.
Melhorias no manejo nutricional e reprodutivo podem ser
a alternativa mais rápida para redução da IPP e IDP no
rebanho estudado.
PALAVRAS-CHAVE. Aspectos reprodutivos, bovinos Nelore,
clima tropical úmido, sistema de criação extensivo.

INTRODUÇÃO
Entre as características determinantes da eficiência re-

produtiva dos rebanhos bovinos de corte, destacam-se a
idade à primeira parição e o intervalo de parto, relacio-
nados à taxa de natalidade e à longevidade produtiva das
vacas (Perotto et al. 2006).

A idade à primeira parição é o reflexo da idade na pu-
berdade, que, por sua vez, pode estar relacionada à velo-
cidade de crescimento da fêmea (Pereira et al. 1991).
Azevêdo et al. (2006) citam que, nas fêmeas, esta caracte-
rística é, entre outras medidas, a mais utilizada para avaliar
a precocidade e a fertilidade, pois, além de fácil mensura-
ção está relacionada a sua longevidade potencial.

Segundo Pelicioni et al. (1999), a idade à primeira
parição em bovinos de corte está diretamente ligada à
vida produtiva da vaca e ao intervalo de gerações, uma
vez que a meta da fêmea de corte no plantel é produzir
um bezerro por ano.

A campo, normalmente, a precocidade sexual nas
fêmeas é verificada indiretamente pela idade à primeira
parição. Por ser uma característica de fácil obtenção
pelos criadores, tem sido amplamente estudada nas ra-
ças zebuínas (Pádua et al. 1994; Ferraz & Eler 2000,
Mercadante et al. 2000, Garneiro et al. 2001).

A idade avançada à primeira parição das raças indi-
anas é uma das principais, se não a principal causa do
fracasso econômico dos criatórios em regiões de clima
tropical, sendo este retardo atribuído ao atraso do apa-
recimento do primeiro cio fértil (Pereira et al. 1991, Tomé
1992, Abreu et al. 1998, Mercadante et al. 2000, Silveira
et al. 2004, Albuquerque et al. 2005 e 2007).

 É necessário que as novilhas zebuínas, sejam incor-
poradas a uma idade mais precoce para reduzir a idade
à primeira parição e alcançar melhor produtividade
(Andrade 1999, Pelicioni et al. 1999, Silva et al. 2006,
Silveira et al. 2004, Vargas et al. 2004, Bertazzo et al.
2004, Albuquerque et al. 2005 e 2007, Ferreira et al.
2006, Perotto et al. 2006). Além do que, a idade  tardia
à primeira parição é um dos principais fatores que afe-
tam negativamente a produção de carne.

Segundo Fries & Albuquerque (1999), para que se-
jam obtidas melhores índices de natalidade no rebanho,
deve-se diminuir o intervalo de parto, mantendo as ma-

trizes com boa condição corporal por ocasião e após o
parto.

Reprodutivamente, o intervalo de parto é constituído
pelos períodos de serviço e de gestação e, produtiva-
mente, pelos períodos de amamentação e seco. No as-
pecto produtivo, está direcionado para a matriz gerar
uma cria por ano e desmamando-a, preferencialmente,
com 50% do seu peso vivo (Cavalcante et al. 2000).

Em bovinos de corte, manejados em condições ade-
quadas de alimentação e cuidados sanitários, o interva-
lo de parto de 12 meses é fisiologicamente possível e
economicamente justificável, diminuindo os custos de
produção e proporcionando maior retorno (Tomé 1992,
Abreu et al. 1998, Andrade 1999, Cavalcante et al.
2000, Corrêa et al. 2000). Quanto mais ele se aproxi-
ma de 12 meses, maior é a produção de crias; baseado
neste aspecto, poder-se-á efetuar melhor seleção do
rebanho, devido ao maior número de animais disponí-
veis (Albuquerque et al. 2005 e 2007).

Objetivou-se no presente estudo avaliar a idade à
primeira parição e o intervalo de parto de vacas da raça
Nelore, criadas em regime de pasto, sem suplementa-
ção na época de estiagem, de uma propriedade situada
na região da Baixada Litorânea, Estado do Rio de Ja-
neiro.

MATERIAL E MÉTODOS
Os dados utilizados neste estudo referem-se a um

criatório de bovinos, da Fazenda Ubás, localizada na
Rodovia Amaral Peixoto, km 53, Sampaio Correia, Mu-
nicípio de Saquarema, Microrregião dos Lagos, Região
da Baixada Litorânea, Estado do Rio de Janeiro.

Geograficamente, a sede do Município situa-se a
43°30’ de longitude Oeste e 22°55’ de latitude Sul,
aproximadamente, e a uma altitude de 10m acima do
nível do mar.

De acordo com a classificação climática de Köppen,
o clima do Município, é descrito como Aw, do tipo quen-
te e úmido, com chuvas no verão e estiagem no inverno.

A temperatura média anual foi de 23,6°C, com mé-
dia das máximas de 27,9°C e das mínimas, 19,4°C, a
umidade relativa média de 79% e a precipitação anual
média de 1210,7mm, concentrada nos meses de outu-
bro a março, entre os anos de 1975 e 2005 (Tabela 1 e
Figura 1). Neste período a precipitação anual média na
época da “seca” (abril a setembro) foi de 375,5 mm e
na época das “águas” (outubro a março), de 835,2 mm.

Durante os 25 anos do estudo (1980 a 2004) a pre-
cipitação anual média foi de 1224,8 mm.

O tipo de solo da propriedade é classificado como
Planossolo, que compreende solos com marcante mu-
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dança textural do horizonte A para o B. Apresenta o
horizonte subsuperficial geralmente argiloso, com cores
brunadas (escuras) e acinzentadas, relacionadas às con-
dições imperfeitas de drenagem. O horizonte A apre-
senta uma textura mais leve que o B, sendo fracamente
arenoso. O horizonte B é textural (acumulação do ma-
terial lavado proveniente do horizonte superficial). Este
tipo de solo está associado ao relevo plano ou suave
ondulado da região Litorânea do Estado do Rio de Ja-
neiro (Fundação Centro de Informações e Dados do
Rio de Janeiro, 1998).

Foram utilizadas no referido estudo, fêmeas de um
plantel da raça Nelore (puro de origem nacional - PON).
A finalidade dessa exploração era a venda de reprodu-
tores e matrizes.

O sistema de criação adotado foi exclusivamente a
pasto, sem suplementação alimentar nas épocas de es-
tiagem. As pastagens eram formadas pelos capins
“pangola” (Digitaria decumbens) e “braquiarão”
(Brachiaria brizantha).

A reprodução era realizada com o método de inse-
minação artificial, com uma estação de acasalamento
tradicional de outubro a fevereiro. As fêmeas eram divi-
didas em lotes e colocadas com o rufião na proporção

de um para cada trinta fêmeas. As novilhas entravam
em reprodução na estação de acasalamento, quando
atingiam 280kg de peso vivo. As matrizes eram mane-
jadas diariamente, pela manhã e à tarde, e à proporção
em que entravam em cio eram inseminadas. Após 60
dias do início da estação de acasalamento era realizado
o diagnóstico de prenhez, através da palpação retal.

No final da estação de acasalamento era realizado
novo diagnóstico de prenhez e as fêmeas que permane-
ciam vazias continuavam com o rufião e eram inseminadas
conforme o aparecimento do cio. As matrizes em torno
dos sete meses de gestação eram levadas para um pi-
quete maternidade, próximo da sede da fazenda, com a
finalidade de receberem melhor assistência por ocasião
do parto. Após o nascimento do bezerro, procedia-se
ao corte e desinfecção do cordão umbilical dos recém-
nascidos com iodo a 10%, e tratamento anti-helmíntico
após os 30 dias de vida.

A sanidade do rebanho foi sempre controlada por
vacinações sistemáticas contra  a Febre aftosa, Bruce-
lose, Raiva, Carbúnculo sintomático e doenças entero-
bacterianas de bezerros. Os controles de endo e ecto-
parasitos eram realizados periodicamente.

Os dados concernentes às matrizes foram registrados
em fichas de controle zootécnico (individual, ponderal,
reprodutivo e sanitário) e passadas para planilhas do
Excel. Ao longo de vinte e cinco anos (1980 e 2004),
foram analisadas as seguintes características: idade à
primeira parição (IPP) em meses e intervalo de parto
(IDP) em dias.

Foram analisadas 886 observações de IPP, consi-
derando como fonte de variação o ano (1980 a 2000) e
o mês de nascimento (janeiro a dezembro).

A IDP, no total de 1.886 observações, foi investigada
segundo o ano (1980 a 2004), o mês (janeiro a dezem-
bro), e a ordem de parição (1ª a 9ª) e sexo da cria
(macho e fêmea).

O modelo de planejamento utilizado foi o acaso, con-
siderando-se como tratamentos os seguintes fatores: ano

Tabela 1. Médias de temperatura ambiente (TA), temperatura máxima
(TA

MAX
), temperatura mínima (TA

MIN
), umidade relativa (UR) e precipi-

tação pluviométrica (PP) no período de 1975 a 2005.

Mês TA (ºC) TA
MAX

 (ºC) TA
MIN

 (ºC) UR (%) PP (mm)

Janeiro 26,5 31,1 22,0 78,4 160,4
Fevereiro 26,7 31,2 22,2 78,2 134,1

Março 25,8 30,2 21,4 80,5 137,5
Abril 24,4 28,7 20,2 78,9 97,5
Maio 22,7 26,8 18,7 80,1 68,6
Junho 21,3 25,6 17,1 77,3 43,0
Julho 20,7 25,1 16,4 75,7 40,5

Agosto 21,4 25,8 17,1 75,9 42,6
Setembro 21,9 26,1 17,8 80,5 83,3
Outubro 22,9 26,7 19,1 80,9 98,1

Novembro 23,9 27,8 20,1 80,5 132,2
Dezembro 25,3 29,3 21,3 80,7 172,9

Anual 23,6 27,9 19,4 79,0 1210,7

Fonte: INMET/RJ – MAPA.

Figura 1. Médias de precipitação pluviométrica (mm) no período de 1975 a 2005.
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e o mês de nascimento (IPP), ano, mês, ordem de parição
e sexo da cria (IDP), e as observações de cada fêmea
como repetições.

A análise dos dados foi realizada pela técnica da aná-
lise de variância (ANOVA) seguida da comparação das
médias dos tratamentos pelo teste de Scott-Knott ao
nível de significância de 5% (Pimentel Gomes 2000,
Sampaio 2002). Para os tratamentos quantitativos foi
utilizado, após a análise de variância, o estudo das re-
gressões polinomiais.

O modelo matemático usado na análise das variáveis
IPP e IDP foram:

Yij = μ + Ai + eij, em que:
Yij = valor da ij-ésima observação;
μ = média paramétrica;
Ai = efeito de cada tratamento de cada variável;
eij = efeito aleatório na ij-ésima observação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Idade à primeira parição

A média das 886 observações da IPP foi de 1256,05
± 7,33 dias (41,87 meses).

O valor encontrado foi semelhante aos registrados
por Silveira et al. (2004) e Ferreira et al. (2006) que
foram, respectivamente, 1278,86 dias (41,93 meses),
1262,40 dias (41,39 meses); superior aos valores ob-
servados por Oliveira Filho (1974), Pereira et al. (1991),
Tomé (1992), Alencar et al. (1999), Pelicioni et al.
(1999), Mercadante et al. (2000), De Los Reyes-Borjas
et al. (2002), Bertazzo et al. (2004), Vargas et al. (2004),
Lopes et al. (2006), Boligon et al. (2007) e Rochetti et
al. (2007), que foram 1201,70 dias (39,40 meses),
1093,12 dias (35,84 meses), 1183,44 dias (39,38 me-
ses), 1090,68 dias (35,76 meses), 1110,20 dias (36,40
meses), 168,15 dias (38,30 meses), 1171,20 dias
(38,40 meses), 1190,12 dias (39,01 meses), 1094,34
dias (35,88 meses), 1119,35 dias (36,70 meses),
1122,70 dias (36,81 meses) e 1003,00 dias (32,90
meses), respectivamente. Sendo este inferior aos valo-
res observados por Abreu et al. (1998), Azevêdo et al.
(2006) que foram, respectivamente, 1452,70 dias
(47,63 meses) e 1367,77 dias (45,14 meses) para a
IPP, em animais zebuínos da raça Nelore.

A elevada IPP neste estudo foi devida, em grande
parte, aos fatores do meio ambiente, principalmente os
nutricionais e de manejo reprodutivo. O estresse
nutricional é uma das principais razões para o apareci-
mento tardio da puberdade nos rebanhos zebuínos no
Brasil, conseqüência da sazonalidade da produção de
forragens, devido à variação nos índices pluviométricos
durante os meses do ano (período da “seca” e das

“águas”), conforme Tabela 1 e Figura 1. A situação foi
agravada quando associada à falta de suplementação
alimentar na primeira estação seca após o desmame,
quando a fêmea ainda estava em crescimento. A IPP
está relacionada à velocidade de crescimento da fêmea,
por conseguinte da idade à puberdade, e que, por sua
vez, também está vinculada à vida útil reprodutiva e pro-
dutiva da fêmea (Pereira et al. 1991, Pelicioni et al. 1999,
Andrade 1999, Vargas et al. 2004, Perotto et al. 2006,
Azevêdo et al. 2006, Albuquerque et al. 2007).

Vários trabalhos realizados com bovinos de corte,
entre estes a raça Nelore (Pereira et al. 1991, Tomé
1992, Abreu et al. 1998, Andrade 1999, Pelicioni et al.
1999, Gunski et al. 2001, Bertazzo et al. 2004, Vargas
et al. 2004, Azevêdo et al. 2006, Ferreira et al. 2006,
Albuquerque et al. 2007) afirmam que a avançada IPP
na maioria dos casos, é conseqüência direta da defici-
ência nutricional.

 Azevêdo et al. (2006) reporta que há variabilidade
genética aditiva suficiente para permitir a obtenção de
ganhos genéticos a partir da seleção de animais mais
precoces. A melhoria dos aspectos nutricionais, sanitá-
rios e reprodutivos, porém, é a alternativa mais rápida
para a redução da IPP de rebanhos da raça Nelore.

Ferreira et al. (2006) afirmam que, para reduzir a
IPP deve-se ter uma estratégia de seleção para preco-
cidade reprodutiva e a identificação de “linhagens” da
raça Nelore sexualmente mais precoces, além da ne-
cessidade de se desenvolver tecnologias para recria de
fêmeas em região tropical úmida, manejadas a campo
aberto.

Com relação ao manejo reprodutivo, é importante
notar a opção, por parte dos criadores, da época da
entrada das novilhas em reprodução considerando ape-
nas o peso ideal, em detrimento da idade, o que pode
contribuir para que a média da IPP seja alta. No reba-
nho estudado, a idade média da primeira parição (41,87
meses) denota que as novilhas foram, provavelmente,
acasaladas pela primeira vez com mais de dois anos de
idade, aproximadamente aos 32 meses, o que é bastan-
te tarde para a primeira cobertura. Esta situação de-
monstra que, pelo menos em parte, a entrada das novi-
lhas na reprodução foi deliberadamente atrasada pelo
criador, contribuindo para que a IPP fosse tardia.

A elevada IPP resulta do retardamento deliberado
por parte do criador, na expectativa de que a novilha
atinja uma condição corporal mais adequada, não com-
prometendo assim, seu desenvolvimento futuro (Tomé
1992, Abreu et al. 1998, Gunski et al. 2001, Silveira et
al. 2004, Dias et al. 2004, Azevêdo et al. 2006, Albu-
querque et al. 2007).
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A IPP foi influenciada significativamente (P<0,01)
pelo ano e mês de nascimento. O ano de nascimento
exerceu influência significativa (P<0,01) sobre a IPP.
Fato este verificado por Pereira et al. (1991), Tomé
(1992), Abreu et al. (1998), Alencar et al. (1999), Silveira
et al. (2004) e Ferreira et al. (2006) em diferentes tipos
raciais, entre estes o Nelore. No entanto, Oliveira Filho
(1974) não observou efeito do ano de nascimento so-
bre esta característica, em um rebanho da raça Nelore.
Acredita-se que o manejo utilizado para estabelecer o
início da atividade reprodutiva das novilhas, não sofreu
modificações durante 20 anos, independente da dimi-
nuição da qualidade das pastagens.

A variação da IPP no período compreendido en-
tre 1980 e 2000 pode ser explicada por uma função
polinomial de 6º grau (F = 7,21; P<0,01). Foi observa-
da uma redução da IPP a partir de 1980, atingindo me-
nor valor no ano de 1991, seguido de aumento gradativo
até o ano de 1997, seguido de uma nova redução até
2000, de acordo com a Figura 2.

Essa variação está provavelmente correlaciona-
da a maior e menor disponibilidade de pastagens, favo-
recendo esta diferença. As flutuações na qualidade e
disponibilidade das forragens, pelo menos em parte, foi
devido às variações nas precipitações pluviométricas
durante o período de estudo, conforme Figura 1. Este
comportamento também foi observado por outros au-

tores (Pereira et al. 1991, Tomé 1992, Silveira et al.
2004).

O mês de nascimento exerceu influência significativa
(P<0,01) sobre a IPP. Este resultado está em conso-
nância com os encontrados por Oliveira Filho (1974),
Pereira et al. (1991), Tomé (1992), Alencar et al. (1999),
Silveira et al. (2004) e Ferreira et al. (2006) em animais
da raça Nelore. Entretanto, Aroeira & Rosa (1982) não
observaram efeito do mês de nascimento sobre esta
característica, em um rebanho da mesma raça.

Os meses com maior e menor média de IPP foram
das vacas nascidas em junho e dezembro, com 1334,27
dias (43,75 meses) e 1165,81 dias (38,22 meses), res-
pectivamente. Observou-se um aumento da média da
IPP nos meses de maio, junho, julho, agosto e setem-
bro; e um decréscimo nos meses de novembro, dezem-
bro, janeiro e fevereiro, de acordo com a Tabela 2 e
ilustrada pelas Figuras 3 e 4.

Essa variação na média da IPP está provavelmente
relacionada à estacionalidade da produção de forragens,
devido à variação nos índices pluviométricos durante os
meses do ano (período da “seca” e das “águas”). A si-
tuação foi agravada quando associada à falta de suple-
mentação alimentar no período de estiagem, principal-

Figura 2. Análise de regressão da idade à primeira parição em função
do ano de nascimento.

Tabela 2. Médias e erro padrão da idade à primeira parição (dias) em
função do mês de nascimento de vacas da raça Nelore.

Classificação Nº de observações Média* (Erro padrão)

Janeiro 57 1181,63 (26,59) b
Fevereiro 45 1205,82 (35,42) b

Março 46 1262,80 (41,03) a
Abril 47 1222,64 (27,02) b
Maio 55 1273,45 (28,21) a
Junho 63 1334,27 (21,95) a
Julho 92 1322,48 (22,46) a

Agosto 127 1306,81 (16,85) a
Setembro 105 1282,40 (17,34) a
Outubro 101 1225,03 (16,91) b

Novembro 85 1202,74 (21,83) b
Dezembro 6 3 1165,81 (24,98) b

*Médias de IPP seguidas de mesma letra não diferem significativamente
entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de significância.

Figura 3. Idade à primeira parição de fêmeas da raça Nelore em função
do mês de nascimento.

Figura 4. Idade à primeira parição de fêmeas da raça Nelore em função
do mês de nascimento.
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mente entre os meses de maio e setembro, onde foram
observados os menores índices pluviométricos durante
os anos de estudo, conforme Tabela 2. Este comporta-
mento está de acordo com os resultados observados
por Pereira et al. (1991), Silveira et al. (2004) e Ferreira
et al. (2006). Segundo Silveira et al. (2004), além das
condições climáticas e suas implicações na disponibili-
dade e qualidade das forragens, outro fator que poderia
explicar a variação da IPP durante os meses do ano
seria o deliberado atraso pelo criador do início da esta-
ção de inseminação para as novilhas nascidas no início
da estação de nascimento; e que, mesmo aptas à repro-
dução, acabam penalizadas no sentido de aguardarem
as demais para início da fase de reprodução.

Neste estudo, a média para a IPP elevada, reflete a
realidade dos rebanhos zebuínos sob as condições de
criação a pasto, nos trópicos. A média da IPP pode ser
reduzida, através da melhoria das práticas de manejo,
especialmente, o nutricional e o reprodutivo, das novi-
lhas. No período de crescimento os animais deveriam
receber suplementação alimentar, principalmente no
período da estiagem, nos meses de abril a setembro,
devido a sazonalidade da produção das forragens, e
melhorar o manejo das pastagens. As novilhas deveri-
am ficar expostas para entrarem na reprodução logo no
início de sua puberdade, com uma idade inferior a 24
meses. Outro fator que poderia contribuir para que a
média da IPP fosse menor, seria a ponderação dos cri-
adores no que se refere ao peso corporal ideal das no-
vilhas, para que pudessem entrar em reprodução.

Intervalo de parto
A média das 1886 observações do IDP foi de 461,80

± 1,96 dia (15,39 meses). O valor encontrado foi se-
melhante aos registrados por Gonçalves et al. (1996),
Abreu et al. (1998), Mercadante et al. (2000), McManus
et al. (2002), Silveira et al. (2004), Ferreira et al. (2006)
e Azevêdo et al. (2006) que foram, respectivamente,
470 dias (15,40 meses), 474 dias (15,55 meses), 479
dias (15,70 meses), 471 dias (15,70 meses), 465 dias
(15,24 meses), 453 dias (15,10 meses) e 465 dias (15,25
meses); superior aos registros por Pereira et al. (1991),
Tomé (1992), Souza et al. (1994), Pádua et al. (1994),
Campello et al. (1999), Cavalcante et al. (2000), Vargas
Júnior et al. (2001), De Los Reyes-Borjas et al. (2002)
e Brasil et al (2006) que foram, respectivamente, 409
dias (13,41 meses), 401 dias (13,14 meses), 409 dias
(13,42 meses), 410 dias (13,44 meses), 434 dias (14,22
meses), 432 dias (14,16 meses), 421 dias (13,81 me-
ses), 398 dias (13,06 meses) e 369 dias (12,10 meses).
Contudo, foi inferior aos citados por Perotto et al.

(1994), Vargas et al. (2004) e Lopes et al. (2006) que
foram, respectivamente, 529 dias (17,46 meses), 492
dias (16,12 meses) e 533 dias (17,47 meses), em estu-
dos realizados com bovinos da raça Nelore.

O valor médio do IDP pode ser considerado
satisfatório para o sistema de criação adotado, porém,
longe do valor ideal para obtenção de um bezerro ao
ano. Tal fato pode ser justificado pela baixa condição
nutricional do rebanho, já que o sistema de criação era
a pasto, sem suplementação alimentar no período da
seca. Revelando que houve restrição efetiva de alimen-
tação durante parte do ano, não conseguindo manter a
condição corporal da vaca, no momento e após a
parição, adequada para uma volta rápida à vida repro-
dutiva. É sabido que uma alimentação racional favorece
o retorno precoce da atividade ovariana pós-parto, re-
duzindo o período de serviço, e conseqüentemente, o
IDP. Todavia, reprodutivamente, o IDP é constituído
pelos períodos de serviço e de gestação, e que este
último é relativamente constante, apresentando uma pe-
quena variação. Pelo menos, em parte, o valor do IDP
observado no estudo resultou dos problemas de mane-
jo durante o período de serviço.

A ausência de registros pormenorizados, detalhados
sobre os procedimentos envolvidos na detecção do estro
e das inseminações artificiais, limitou a possibilidade de
se identificarem os fatores responsáveis pelo provável
prolongamento do período de serviço, que influenciou
os valores do IDP.

Deve-se salientar que as diferenças entre o IDP ob-
tido no estudo e aqueles citados na literatura, provavel-
mente, foram devido ao manejo adotado entre os dife-
rentes rebanhos, principalmente, o nutricional e o
reprodutivo, em diferentes regiões do país.

O IDP foi influenciado significativamente pelo ano
(P<0,01), mês (P<0,01) e ordem de parição (P<0,05),
sendo que o sexo da cria não apresentou diferença sig-
nificativa (P>0,05) sobre esta característica.

O ano de parição exerceu influência significativa
(P<0,01) sobre o IDP. Fato este verificado por Pereira
et al. (1991), Tomé (1992), Souza et al. (1994), Pádua
et al. (1994), Perotto et al. (1994), Abreu et al. (1998),
Cavalcante et al. (2000), Vargas Junior et al. (2001),
McManus et al. (2002); Silveira et al. (2004), Ferreira
et al. (2006) e Perotto et al. (2006) em diferentes tipos
raciais, entre estes o Nelore. No entanto, Campello et
al. (1999) não observaram efeito do ano de parição
sobre esta característica, em um rebanho da raça Nelore.
Acredita-se que a menor estacionalidade da produção
forrageira, em virtude da situação geográfica do Estado
do Maranhão, e a influência do clima amazônico, que
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mantém a umidade no solo por períodos mais prolon-
gados, tenham contribuído para que não houvesse efei-
to do ano sobre o IDP.

A variação do IDP no período compreendido entre
1980 e 2004 pode ser explicada por uma função
polinomial de 4º grau (F = 57,87; P<0,01). Foi obser-
vada uma redução do IDP a partir de 1980, atingindo
menor valor no ano de 1990, seguido de aumento
gradativo até 2002, conforme Figura 5.

O efeito do ano sobre o IDP sofre interferência dire-
ta e/ou indireta do meio ambiente, principalmente, com
relação aos aspectos nutricionais, reprodutivos, sanitá-
rios do rebanho e climáticos. O comportamento do IDP
também reflete a tendência observada no período de
serviço e, provavelmente, deve-se às alterações admi-
nistrativas e de manejo pela qual a propriedade passou
ao longo do período considerado.

As trocas de técnicos responsáveis pela insemina-
ção artificial e pelo diagnóstico de gestação, incluindo o
manejo concernente à técnica da inseminação artificial;
as práticas de recuperação de pastagens que se haviam
degradado ao longo do tempo; a decisão de se iniciar
um programa de exames ginecológicos e sincronizações
de cio e os processos de descarte de matrizes portado-
ras de problemas reprodutivos, são exemplos de fato-
res que, possivelmente, tenham interferido sobre a vari-
ação do IDP no período do estudo.

A maior ou menor disponibilidade das pastagens teve
influência sobre a variação do IDP. Este fato também
foi notado por Tomé (1992), Souza et al. (1994), Dias
& Oliveira (1994), Abreu et al. (1998), McManus et al.
(2002), Silveira et al. (2004) e Ferreira et al. (2006).
As flutuações na qualidade e disponibilidade das forra-
gens, pelo menos em parte, foi devido às variações nas
precipitações pluviométricas durante os anos do estu-
do, conforme Figura 1.

Diversos fatores estão relacionados ao efeito do ano
de parição sobre o IDP. Dentre estes a melhoria das
condições nutricionais dos rebanhos ao longo dos anos,
que levaria a uma redução do IDP e outros, tais como
surtos de doenças, variações climáticas, manejo

reprodutivo inadequado, principalmente das matrizes,
no período de serviço e a falta de melhoramento e recu-
peração das pastagens degradadas ao longo dos anos,
que poderiam acarretar um aumento do mesmo (Perei-
ra et al. 1991, Pádua et al. 1994, Abreu et al. 1998,
Andrade 1999, Cavalcante et al. 2000, Vargas Júnior
et al. 2001, McManus et al. 2002, Silveira et al. 2004,
Ferreira et al. 2006, Albuquerque et al. 2007).

Dentre os fatores que podem influenciar o IDP, há
um consenso na literatura que a variação deste intervalo
está intrinsecamente correlacionada às variações dos
índices pluviométricos e consequentemente ao reflexo
destas sobre o manejo nutricional.

O mês de parição exerceu influência significativa
(P<0,01) sobre o IDP. Fato este verificado por Pereira
et al. (1991), Tomé (1992), Souza et al. (1994), Pádua
et al. (1994), McManus et al. (2002), Silveira et al.
(2004), Ferreira et al. (2006) e Perotto et al. (2006) em
diferentes tipos raciais, entre estes o Nelore. No entan-
to, Campello et al. (1999), Cavalcante et al. (2000) e
Vargas Júnior et al. (2001) não observaram efeito do
mês de parição sobre esta característica, em animais
desta mesma raça.

Os meses que propiciaram as maiores médias do IDP
foram julho (500,39 dias) e agosto (477,31 dias), en-
quanto que os demais propiciaram as menores médias,
em particular o mês de janeiro (435,22 dias), conforme
Tabela 3 e ilustrada pelas Figuras 6 e 7, pelo fato do
mês de parição estar relacionado à qualidade e à dispo-
nibilidade de forragem, responsável pelo bom estado
nutricional das fêmeas e pela rápida volta à vida repro-
dutiva pós-parto.

A precipitação pluviométrica durante os anos de es-
tudo, apresentou comportamento esperado, com me-
nor concentração na época das “secas” (abril a setem-
bro), em particular nos meses de junho, julho e agosto,
conforme Tabela 1. Em decorrência deste fato os valo-
Tabela 3. Médias e erro padrão do intervalo de parto (dias) em
função do mês de parição de vacas da raça Nelore.

Classificação Nº de observações Média* (Erro padrão)

Janeiro 148 435,22 (5,42) c
Fevereiro 139 449,58 (6,69) c

Março 150 463,91 (6,53) c
Abril 127 457,05 (7,17) c
Maio 141 455,59 (7,45) c
Junho 181 467,70 (6,77) c
Julho 189 500,39 (6,39) a

Agosto 217 477,31 (6,60) b
Setembro 158 456,60 (7,15) c
Outubro 131 455,65 (6,86) c

Novembro 144 450,92 (6,26) c
Dezembro 131 446,55 (5,88) c

*Médias de IDP seguidas de mesma letra não diferem significativamente
entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de significância.

Figura 5. Análise de regressão do intervalo de parto em função do ano
de parição.
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res do IDP foram maiores neste período. A maior dis-
ponibilidade de pastagem na época das “águas” foi
acompanhada de uma diminuição progressiva na dura-
ção do IDP (Tabela 3 e Figura 6).

A sazonalidade dos meses de parição com relação à
variação do IDP também foi observada por outros au-
tores (Pereira et al. 1991, Tomé 1992, McManus et al.
2002, Silveira et al. 2004, Ferreira et al. 2006).

A ordem de parição exerceu influência significativa
(P<0,05) sobre o IDP. Fato este verificado por Perei-
ra et al. (1991), Tomé (1992), Souza et al. (1994),
Pádua et al. (1994), Perotto et al. (1994), Abreu et al.
(1998), Campello et al. (1999), Vargas Júnior et al.
(2001), McManus et al. (2002), Silveira et al. (2004),
Azevêdo et al. (2006) e Ferreira et al. (2006) em dife-
rentes tipos raciais, entre estes o Nelore. No entanto,
Cavalcante et al. (2000) não observaram efeito da or-
dem de parição sobre esta característica, em animais
da raça Nelore.

A média do IDP das vacas de primeira parição foi
significativamente superior às demais (P<0,01), segui-
do das de segunda, oitava e nona parições. As vacas de
terceira, quarta, quinta, sexta e sétima parições apre-
sentaram médias de IDP significativamente inferiores,
conforme Tabela 4 e ilustrada pela Figura 8.

Foi observada uma diminuição gradativa do IDP à
medida que aumentou o número de parição até a quinta
ordem, a partir desta, houve um aumento médio do IDP
até a nona ordem. O intervalo mais longo ocorrido en-
tre o primeiro e segundo parto, provavelmente, pode
estar relacionado à dificuldade de recuperação pós-par-
to das fêmeas que não atingiram ainda a plenitude de
seu desenvolvimento fisiológico; ou ainda, devido aos
fatores de meio ambiente, pela deficiência nutricional e
o estresse decorrente da lactação que influencia princi-
palmente as primíparas. Abreu et al. (1998) verificaram
que o primeiro IDP é de maneira geral mais longo que
os subseqüentes, devido a grande distensão uterina que
as novilhas sofrem durante a primeira prenhez sem que
o sistema reprodutor esteja completamente maduro.

 Observou-se que a média do IDP tornou a aumen-
tar expressivamente a partir da oitava ordem de parição.
Deve-se destacar que vacas com idade mais avançada,
em final reprodutivo, tendem a apresentar em média um
IDP mais longo. Este fato poderia ser explicado pelas
alterações que ocorrem no aparelho reprodutor de uma
fêmea ao longo de sua vida reprodutiva. Distorcias, re-
tenções placentárias e infecções puerperais podem com-
prometer, progressivamente, a fertilidade da vaca au-
mentando o número de serviços necessários para que
haja concepção, prolongando, assim, o período de ser-

Figura 6. Intervalo de parto de fêmeas da raça Nelore em função do
mês de parição.

Tabela 4. Médias e erro padrão do intervalo de parto (dias) em função
da ordem de parição de vacas da raça Nelore.

Classificação Nº de observações Média* (Erro padrão)

1 ª 409 495,05 (3,91) a
2 ª 351 466,07 (4,72) b
3 ª 296 450,62 (4,86) c
4 ª 228 443,81 (4,76) c
5 ª 179 435,96 (5,60) c
6 ª 141 443,13 (6,58) c
7 ª 107 444,10 (7,24) c
8 ª 85 464,84 (8,90) b
9 ª 90 474,01 (8,99) b

*Médias de IDP seguidas de mesma letra não diferem significativamente
entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de significância.

Figura 7. Intervalo de parto de fêmeas da raça Nelore em função do
mês de parição.

Figura 8. Intervalo de parto de fêmeas da raça Nelore em função da
ordem de parição.
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viço a ponto de comprometer o IDP. Vacas mais ve-
lhas, que já foram expostas mais vezes a afecções do
aparelho reprodutor tenderiam a ter o IDP mais longo,
o que foi verificado no rebanho considerado.

O comportamento do IDP observado no referido
estudo com relação a variável ordem de parição está
em consonância com os da literatura (Tomé 1992, Sou-
za et al. 1994, Pádua et al. 1994, Abreu et al. 1998,
Campello et al. 1999, Vargas Júnior et al. 2001,
McManus et al. 2002, Silveira et al. 2004, Ferreira et
al. 2006, Azevêdo et al. 2006).

O sexo da cria não exerceu influência significativa
(P>0,05) sobre o IDP. Fato este verificado por Pereira
et al. (1991), Tomé (1992), Souza et al. (1994),
Campello et al. (1999), Vargas Júnior et al. (2001),
Silveira et al. (2004) e Perotto et al. (2006) em diferen-
tes tipos raciais, entre estes o Nelore. No entanto, Silva
& Pereira (1986) observaram efeito do sexo da cria
sobre esta característica, em animais zebuínos. Segun-
do estes autores as parições de machos resultaram em
IDP mais longos, porque normalmente são mais pesa-
dos do que as fêmeas, consequentemente, requerem mais
nutrientes das matrizes para o seu desenvolvimento, o
que irá desgastá-las em termos de energia, ficando es-
sas com a condição corporal comprometida, retardan-
do a atividade reprodutiva e aumentando o período de
serviço, refletindo diretamente no IDP.

Não foram observadas variações nas médias do IDP
das matrizes em razão do sexo da cria, conforme a Tabe-
la 5 e ilustrada pela Figura 9. Contudo, as vacas cujas
crias foram de machos (462,74 dias) apresentaram mé-

dias do IDP maiores que aquelas que pariram fêmeas
(460,89 dias). Esta inclinação também foi notada por
Pereira et al. (1991), Tomé (1992) e Perotto et al. (1994).

CONCLUSÕES
A IPP e o IDP foram elevados, o que condiz com a

realidade dos rebanhos explorados em regiões tropi-
cais, onde a alimentação é basicamente pastagem, sem
suplementação alimentar no período da estiagem. Fato
este agravado, pelo manejo reprodutivo inadequado.

Os fatores estudados que apresentaram efeitos sig-
nificativos sobre a idade à primeira parição e o intervalo
de parto, devem ser utilizados como fatores de ajustes,
quando oportuno.

Melhorias no manejo alimentar, sanitário e
reprodutivo poderiam ter efeito positivo e rápido na di-
minuição da IPP e do IDP.
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